ENSINANDO NO LABORATÓRIO: A MONITORIA DE HEMATOLOGIA COMO ELA É
Mariani Herculano da Silva Lima1 
 Luís Fábio Barbosa Botelho2 

INTRODUÇÃO


A Hematologia é o ramo da biologia que estuda o sangue em todas as suas perspectivas, ou seja, se dedica ao estudo da formação, regulação, manutenção do sangue como um todo e de seus componentes, assim como das patologias relacionadas a este tecido. É ciência fascinante e inspiradora, sendo de grande importância para os estudantes de medicina.

A disciplina de hematologia é oferecida no sétimo período do curso de medicina, preparando o aluno, do ponto de vista teórico e prático, para o exercício das análises clínicas no que se refere ao campo desta ciência. A disciplina é dividida em três grandes blocos: anemias, hemostasias e oncologia. O aluno inicia o estudo de cada bloco adquirindo informações teóricas básicas, consolidando seu aprendizado com discussões de casos clínicos e com aulas práticas de laboratório.

O laboratório é cenário necessário e primordial para fixação dos conceitos hematológicos e para a elaboração e raciocínio lógico no estudo do sangue. Geralmente, o primeiro contato do estudante de medicina com esse mundo mágico e empolgante da hematologia é com a classificação dos tipos sanguíneos, tema que ainda desperta bastante fascínio e curiosidade por parte dos alunos.

Portanto, para a obtenção de bons resultados no ensino da hematologia é necessário, além de um sólido conhecimento teórico, uma certa habilidade do aluno em práticas laboratoriais, relacionando o objeto das aulas práticas com a teoria estudada na sala de aula. 

Partindo deste pressuposto, a monitoria da disciplina de hematologia vem intensificando as práticas no ambiente de laboratório, utilizando estratégias de ensino que estabeleça uma relação entre a teoria e a prática, visando o ensino contextualizado, facilitando, assim, o processo de aprendizagem.
OBJETIVO


O presente trabalho tem por objetivo mostrar de que forma a monitoria de hematologia complementa a formação do aluno, através de exercícios práticos laboratoriais.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

A metodologia empregada no presente trabalho consta de documentação fotográfica das diversas atividades laboratoriais realizadas no período de novembro de 2012 a setembro de 2013, com notas explicativas sobre cada uma delas.
RESULTADOS 

A Hematologia é um ramo da medicina clínico-laboratorial, requerendo conhecimentos dos alunos sobre as técnicas hematológicas básicas. A monitoria oferece aulas semanais sobre técnicas laboratoriais para todos os alunos matriculados na disciplina. Entre elas destacam-se: Tipagem Sangüínea ABO-Rh; Pesquisa do Antígeno D Fraco e Provas hemostáticas (Prova do laço; Tempo de sangramento e Tempo de coagulação). Além disso, os monitores também ministram aulas em microscópios, onde os alunos podem visualizar lâminas com imagens representativas da morfologia de células normais e alteradas, correlacionando-as com diversos estados clínicos.
Durante a atividade laboratorial de Tipagem sanguínea ABO-Rh são realizadas, inicialmente, breves elucidações teóricas sobre o assunto com posterior aplicação prática dos conhecimentos. O interesse do aluno é bastante verificado, pois a atividade possibilita a participação ativa do mesmo, seja aprendendo a realizar corretamente a técnica de punção venosa periférica para coleta de amostra sanguínea a ser usada para a classificação ABO-Rh, seja pela descoberta do seu tipo sanguíneo até então desconhecido. Vale salientar que o fato de o monitor também ser um estudante, isso facilita o estreito relacionamento, possibilitando, portanto, o questionamento e a dinâmica sobre o assunto.

Após explicadas as corretas técnicas de punção venosa periférica, o monitor coordena a atividade entre os estudantes e, após coletada a amostra inicia-se a técnica de classificação sanguínea. 

Resumidamente a técnica seguinte envolve centrifugação do sangue para separar o sangue total em: hemácias (fundo do tubo de ensaio), plasma (parte superior), e uma fina camada intermediária composta por leucócitos e plaquetas, chamada de buffy coat. A partir das hemácias realiza-se a prova direta, ou seja, a pesquisa direta dos antígenos eritrocitários a partir da reação com anticorpos específicos produzidos laboratorialmente. Além disso, realiza-se a prova reversa, ou seja, pesquisa-se reversamente o tipo sanguíneo (antígeno eritrocitário) através dos anticorpos presentes no plasma do paciente que são voltados para o antígeno eritrocitário que não possui. Dessa forma, a partir da interpretação das reações das provas direta e reversa conseguimos classificar o tipo sanguíneo do paciente.

Outra atividade laboratorial que desperta interesse por parte dos alunos é a aula em microscópio. Inicialmente, os monitores apresentam uma sucinta aula sobre noções básicas de microscopia, dando ênfase ao correto funcionamento e manuseio do microscópio. Posteriormente, é mostrado ao estudante as lâminas visualizadas diretamente no microscópio. No nosso laminário, há em torno de 18 lâminas com imagem de células normais, como também patológicas. Podemos encontrar neste acervo hemácias normais, drepanócitos, dacriócitos, linfócitos atípicos, macroplaquetas, entre outras, como também sinais característicos de algumas doenças. Estas lâminas são apresentadas aos alunos de acordo com o assunto teórico visto em sala de aula.
CONCLUSÃO

A monitoria de hematologia, através das aulas práticas laboratoriais, cumpre o papel de auxiliar o corpo discente na aprendizagem da disciplina, pois facilita a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em aulas teóricas.


 Cabe ressaltar que, de maneira alguma, as aulas práticas laboratoriais podem substituir o trabalho realizado em sala de aula, ou mesmo descartar a leitura complementar de livros textos, constituindo-se apenas em um método capaz de contribuir para o entendimento final.


É importante destacar que os monitores da disciplina de hematologia são peça indispensável no plano da disciplina, uma vez que participam ativamente das aulas práticas em laboratório, desmistificando os conceitos teóricos através da demonstração das técnicas laboratoriais e das aulas em microscópio, colaborando ativamente para o fortalecimento do binômio professor-aluno.
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